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Popularidade do presidente despenca 
ALTOS E BAIXOS Pesquisa da Soma mostra que o índice de 

aprovação de Fernando Henrique caiu oito 
pontos e deve cair ainda mais esta semana 
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MARO/95 
dois meses depois d poss 
rimeira queda no índice d 
e Fernando 14Ienriq e, res 
umento na lxa de esem í 

F oi a maior queda sofrida pelo 
presidente Fernando Henri-
que Cardoso desde o massa- 

cre de trabalhadores rurais em El-
dorado de Carajás, em abril do ano 
passado, quando seu índice de 
aprovação caiu para 50%. De lá pa-
ra cá, Fernando Henrique veio su-
bindo bm marcha batida, alcan-
çando 68% de aceitação, em feve-
reiro deste ano. Nos últimos dez 
dias, contudo, despencou oito 
pontos percentuais, caindo de 64% 
para 56% no Distrito Federal. 

A pesquisa da Soma Opinião e 
Mercado foi feita entre os dias 01 e 
14 deste mês, abrangendo Ceilân-
dia, Samambaia, Plano Piloto, Ta-
guatinga, Gama, Sobradinho, Gua-
rá, Cruzeiro e Núcleo Bandeirante. 
Foram aplicados 792 questionários, 
com margens de erro de 3,4%. 

Há revelações interessantes na 
pesquisa. Algumas delas preocu-
pantes para o governo e, particu-
larmente, para o presidente: essa 
foi a primeira vez, desde que ele 
assumiu o poder em janeiro de 
1995, que o seu índice de desapro-
vação entre os universitários pas-
sou dos 50%. Chegou a 52%. Até 
então, a performance do presiden-
te entre os pesquisados de nível 
superior sempre fora positiva. 

A pesquisa da Soma colheu, 
fundamentalmente, os efeitos da 
marcha dos trabalhadores rurais  

sem-terra e da venda da Compa-
nhia Vale do Rio Doce, dois epi-
sódios em que o governo brigou 
com a opinião pública. Também 
um pouco, mas muito pouco, dos 
reflexos da compra e venda da 
votos para aprovação da emenda 
da reeleição. 

Isso permite inferir, e alguns líde-
res da base de sustentação do gover-
no já contam com tal efeito, que o 
chão ainda não chegou para o presi-
dente. A queda deve continuar por 
mais algum tempo. 

TENDÊNCIA 
Se o índice de aprovação de Fer-

nando Henrique caiu de 64% para 
56% nos últimos dez dias, o índice 
de desaprovação aumentou de 34% 
para 42%. Essa tendência de queda 
na popularidade do chefe do gover-
no, porém, vem de mais tempo, se-
gundo o instituto. 

Em fevereiro deste ano, Fernando 
Henrique conseguiu aprovar a 
emenda da reeleição na Câmara. 
Depois veio o Carnaval. Seu índice 
de aprovação estava lá em cima: 
68%. Depois, foi só descendo. Caiu 
para 63% em março, um piquezinho 
para 64%, em abril, e nova queda 
agora-- de oito pontos. 

Mas houve momentos piores. 
Em março de 1995, dois meses de-
pois da posse, o índice de aprova-
ção do presidente da República 
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escorregou de 60% para 49%. A li-
nhada desaprovação saltou de 
28% para 47%. Era o efeito da que-
da no nível de emprego. 

A partir daí, Fernando Henri-
que começou a se recuperar, 
com pequenas oscilações. No 
início do ano passado, o presi- 

dente experimentava novo perío-
do de baixa. Estava nas páginas 
dos jornais e nas telas de TV a 
tragédia de Caruaru, em Pernam-
buco, onde 53 pessoas morreram 
ao fazer hemodiálise. 

Do alto de uma popularidade de 
61%, o chefe do governo começou  
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a cair, cair, gradativamente. Pas-
sou por 58%, 54%, até chegar em 
março a 50% de aprovação, depois 
da morte dos 19 trabalhadores no 
sul do Pará. A imagem do presi-
dente sofreu mais desgastes com a 
marcha dos sem-terra e a venda da 
Vale. É uma queda preocupante 
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para o governo, mas não há dúvida 
de que ainda se trata de um bom 
índice de popularidade. O proble-
ma é que a tendência é de queda 
ainda maior. O presidente deve fa-
lar à Nação amanhã ou terça-feira. 
Quer estancar a hemorragia da 
queda de popularidade. 

M 10/9t 	 i 
UI apass da crie de Eldorado, Ferrando 
He rique entra -m lua :de-má com á 
opi ião p blica chega ao extraordinário 
índ ce de 8% e fevereiro deste ano. 
De • ois c i para • 6%, após a marcha dos 

46% 	 se -terr e a v nda dalVale. 

ARÇ6/96 
Almortelde 53 gessos em aruar (PE),vítima 
de hemdEdiálise,, marco o iníc o de •ueda acentua 
nós índiqes de opula-idade •o pr idente, que 
chega a 50% e maio depoi do 	saci de 
Eltloradd de C rajás A), q ando oram 
asassinatlos 1 traba hador s rura s sem erra. 

, verifi a-se a 
popu ridad 
ltado 
rego. 


